
PLANO DE 
RECUPERAÇÃO E 
RESILIÊNCIA



CONTEXTUALIZAÇÃO
Desafios e Objetivos
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COMPONENTES
Reformas e 

Investimentos



RESILIÊNCIA o C1. SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

o C2. HABITAÇÃO

o C3. RESPOSTAS SOCIAIS

o C4. ELIMINAÇÃO DAS BOLSAS DE POBREZA

o C5. INVESTIMENTOS & INOVAÇÃO

o C6. QUALIFICAÇÕES E COMPETÊNCIAS

o C7. INFRAESTRUTURAS

o C8. FLORESTAS

o C9. GESTÃO HÍDRICA
8 543 M€ + 2 399 M€

(empréstimos)



DESENVOLVER UMA RESPOSTA ESTRUTURAL NA 
PREVENÇÃO E COMBATE DE INCÊNDIOS RURAIS GRAVES 
COM IMPACTO DURADOURO AO NÍVEL DA RESILIÊNCIA, 
SUSTENTABILIDADE E COESÃO TERRITORIAL

REFORMAS

• Transformação da paisagem dos territórios de 
floresta vulneráveis

• Reorganização do sistema de cadastro da 
propriedade rústica e do sistema de monitorização 
de ocupação do solo

• Prevenção e combate de fogos rurais

INVESTIMENTOS

• Transformação da Paisagem dos Territórios de 
Floresta Vulneráveis

• Cadastro da Propriedade Rústica e Sistema de 
Monitorização da Ocupação do Solo

• Faixas de Gestão de Combustível - rede primária
• Meios de combate a incêndios rurais
• Programa MAIs Floresta – Gestão e prevenção de 

riscos e reforço da capacidade dos agentes de 
proteção civil
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665 M€

C8. FLORESTAS
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 TRANSFORMAÇÃO DA PAISAGEM DOS TERRITÓRIOS DE FLORESTA 

VULNERÁVEIS 
20 Programas de Reordenamento e Gestão da Paisagem
90 Áreas Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP)
800 aldeias com projetos de gestão de combustível (Condomínios de Aldeia)

 CADASTRO DA PROPRIEDADE RÚSTICA E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO DA 
OCUPAÇÃO DO SOLO

Operacionalização do Sistema Nacional de Cadastro Predial
Implementação do Sistema de Monitorização da Ocupação do Solo

 FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL - REDE PRIMÁRIA 
Implementação da rede primária de Faixas de Gestão de Combustível

 MEIOS DE COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS 
Aquisição de veículos, máquinas, alfaias e equipamentos; Aquisição de helicópteros 
ligeiros e/ou médios; Instalação de dois radares de dupla polarização, com sistema de 
computação e sistema de arquivos, instalação de detetores de trovoadas e estação 
meteorológica automática

 PROGRAMA MAIS FLORESTA
Alargamento do programa “Aldeia Segura, Pessoas Seguras”
Aquisição de veículos de combate a incêndios e de equipamentos de proteção 
individual

270 M€

96 M€

167 M€

92 M€

40 M€

TOTAL      665 M€
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DESENVOLVER UMA RESPOSTA ESTRUTURAL NA 
PREVENÇÃO E COMBATE DE INCÊNDIOS RURAIS GRAVES 
COM IMPACTO DURADOURO AO NÍVEL DA RESILIÊNCIA, 
SUSTENTABILIDADE E COESÃO TERRITORIAL

C8. FLORESTAS – A PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA ANUAL

TRANSFORMAÇÃO DA PAISAGEM DOS TERRITÓRIOS DE 
FLORESTA VULNERÁVEIS

CADASTRO DA PROPRIEDADE RÚSTICA E SISTEMA DE 
MONITORIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO SOLO

FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL - REDE PRIMÁRIA

MEIOS DE COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS

PROGRAMA MAIS FLORESTA

TOTAL

2021 2022 2023 2024 2025

12,0 14,0 49,0 55,0 140,0

21,0 35,7 23,8 10,5 5,0

4,1 39,2 41,3 41,2 41,2

5,6 34,0 19,0 19,0 14,4

1,1 12,4 15,4 11,1 -

43,8 135,3 148,5 136,8 200,6

Unidade: M€
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DESENVOLVER UMA RESPOSTA ESTRUTURAL NA 
PREVENÇÃO E COMBATE DE INCÊNDIOS RURAIS GRAVES 
COM IMPACTO DURADOURO AO NÍVEL DA RESILIÊNCIA, 
SUSTENTABILIDADE E COESÃO TERRITORIAL

C8. FLORESTAS – AS ENTIDADES e OS PROMOTORES

TRANSFORMAÇÃO DA PAISAGEM DOS TERRITÓRIOS DE FLORESTA VULNERÁVEIS

CADASTRO DA PROPRIEDADE RÚSTICA E SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO SOLO

FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL - REDE PRIMÁRIA

MEIOS DE COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS

PROGRAMA MAIS FLORESTA

Programas de Reordenamento e Gestão da Paisagem (PRGP) - Administração Central (DGT e ICNF)
Áreas Integradas de Gestão da Paisagem (AIGP) - Agentes locais (autarquias, proprietários,
organizações de produtores, cooperativas, entidades gestoras de ZIF, baldios, associações locais e
entidades de investimento coletivo)
Condomínios de Aldeia - Agentes locais (autarquias, comunidades intermunicipais, organizações de
produtores, cooperativas, entidades gestoras de ZIF, baldios e associação locais)
Emparcelar para Ordenar - Privados (proprietários e investidores privados)

Estrutura de Missão para a expansão do sistema de informação cadastral simplificado 
Administração pública central (DGT; ICNF; IRN e AT) e autarquias
Empresas, organizações e proprietários de prédios rústicos e demais cidadãos

ICNF; Florestgal; Baldios; Proprietários rurais

Força Aérea; ICNF e IPMA

Agentes de Proteção Civil sob a tutela da Administração Interna



TRANSIÇÃO
CLIMÁTICA

o C10. MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

o C11. DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA

o C12. BIOECONOMIA SUSTENTÁVEL

o C13. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DOS EDIFÍCIOS

o C14. HIDROGÉNIO E RENOVÁVEIS

2 888 M€ + 300 M€
(empréstimos)



ACELERAR A PRODUÇÃO DE ALTO VALOR 
ACRESCENTADO A PARTIR DE RECURSOS 
BIOLÓGICOS, PROMOVER A TRANSIÇÃO CLIMÁTICA E 
O USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE RECURSOS

REFORMAS

• Bioeconomia sustentável

INVESTIMENTOS

• Bioeconomia
• Indústria do Têxtil e Vestuário (ITV)
• Indústria do Calçado
• Valorização da Resina NaturalC1
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150 M€

C12. BIOECONOMIA 
SUSTENTÁVEL
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 BIOECONOMIA

Acelerar a produção de produtos de alto valor acrescentado a partir de recursos biológicos 

(em alternativa às matérias de base fóssil) em 3 setores de atividade económica nacional:

o Têxtil e vestuário

o Calçado

o Resina natural

150 M€

TOTAL     150 M€



Participe!


